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Apresentação 

 
Nas décadas finais do século XIX, o jornalismo 

sul-rio -grandense passava por uma etapa de apogeu, 
com periódicos circulando em grande parte de suas 
localidades, nas quais os avanços socioeconômicos e 
demográficos permitiram um aprimoramento cultural, 
do qual a existência de jornais circulando constituía uma 
demonstração desse tipo de progresso. Ao lado do 
crescimento quantitativo houve também um 
recrudescimento qualitativo, inclusive com um processo 
de especialização da imprensa. Nesse contexto foram 
publicados variados gêneros jornalísticos e um dos que 
obteve significativo sucesso foi o do periodismo 
ilustrado e humorístico. Ao associar texto e imagem, tais 
folhas encontraram um público leitor cativo, que 
permitia por meio da c ompra de exemplares avulsos ou 
da aquisição de assinaturas, a manutenção da existência 
das mesmas. Voltados a um jornalismo crítico-opinativo, 
embasado na jocosidade, na sátira e na ironia, mormente 
por meio da arte caricatural, os ilustrado-humorísticos 
adotaram um modelo alternativo em relação às demais 
publicações, derivando-se daí sua atuação exitosa1. 

Uma das localidades que possui maior número 
de títulos dos representantes de tal gênero foi a capital 
da Província. Em Porto Alegre deu-se a origem da 

                                                 
1 A respeito da imprensa caricata sul-rio -grandense, ver: 
FERREIRA, Athos Damasceno. Imprensa caricata do Rio Grande 
do Sul no século XIX. Porto Alegre: Globo, 1962. 
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imprensa humorística e ilustrada, na década de 1860, e, 
nos decênios seguintes, seguiram-se vários periódicos do 
mesmo estilo. Um deles foi O Século, publicação com 
padrão gráfico amplamente qualificado, que circulou 
entre 1880 e 1893, embora tenha mantido as edições 
ilustradas apenas até 1884. Ele contou com a direção de 
Miguel de Werna e Bilstein, o qual levou sua inspiração 
monarquista e conservadora à redação do periódico, 
hostilizando duramente os liberais e os republicanos2. 
Ao apresentar-se ao público, declarava que, sem títulos 
que o recomendassem, mas aspirando a nobres e 
elevados fins, pretendia enfrentar os obstáculos que se 
antepusessem à sua trilha. Especificava que não teria um 
programa definido, vindo a tratar de  todos os assuntos 
com imparcialidade e critério,  proporcionando aos seus 
favorecedores uma leitura variada e útil, circunscrita aos 
limites da boa moral. Também afirmava ter fé no porvir, 
esperando assegurar o seu posto no jornalismo 
provincial (11 nov. 1880).  

O Século teve importante impacto em meio à 
sociedade rio-grandense-do-sul e, desde os seus 
primeiros tempos, obteve grande receptividade pública 3. 
Sua seiva editorial esteve vinculada às tiradas chistosas, 
por vezes associadas ao escárnio e à crítica profunda, 
levando bem longe suas cutiladas, ao associar textos e 
imagens. Esteve entre os mais longevos e, dentre os 
caricatos, foi o de maior tiragem e circulação da 

                                                 
2 FRANCO, Sérgio da Costa. Dicionário político do Rio Grande do 
Sul (1821-1937). Porto Alegre: Suliani Letra & Vida, 2010. p. 
192. 
3 RÜDIGER, Francisco. Tendências do jornalismo. 3.ed. Porto 
Alegre: Editora da UFRGS, 2003. p. 41. 
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província e muito de seu êxito esteve ligado ao olhar 
ferino que lançava sobre a sociedade. Sua melhor fase 
estendeu-se desde a fundação até 1884, pois, depois 
disso, ainda teria vários anos de vida, mas apenas como 
folha literária, crítica e noticiosa, ou seja, sem o 
apreciado e indispensável complemento da charge4. Este 
livro visa a apresentar dois estudos de caso de natureza 
histórica a respeito do conteúdo imagético do periódico 
sul-rio -grandense. 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
4 FERREIRA, 1962, p. 90-125. 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

12 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



O PERIÓDICO ILUSTRADO-HUMORÍSTICO SUL-RIO-
GRANDENSE O SÉCULO: ESTUDOS HISTÓRICOS 

13 

 

 
SUMÁRIO  

 
 

O embate iconográfico com o adversário político: 
Gaspar Silveira Martins  / 15 
 
Feições alegóricas da redação / 53 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

14 

 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

 

 

 



O PERIÓDICO ILUSTRADO-HUMORÍSTICO SUL-RIO-
GRANDENSE O SÉCULO: ESTUDOS HISTÓRICOS 

15 

 

 
O embate iconográfico com o 
adversário político: Gaspar 

Silveira Martins  
 

Uma das atuações políticas mais marcantes da 
vida política gaúcha, e inclusive da brasileira, foi a de 
Gaspar Silveira Martins (1834-1901). Ele cursou Direito 
no Recife e em São Paulo e, formando-se, atuou como 
advogado no Rio de Janeiro e ingressou na magistratura 
como juiz municipal na Corte. Devido a 
desentendimentos, abandonou o cargo e voltou para a 
sua província natal, lançando-se à carreira política, 
vindo a ser eleito deputado provincial. Nessa época, 
conviveu com algumas das mais importantes lideranças 
do Partido Liberal, passando a moldar suas identidades 
e comportamento político. Ainda atuou na deputação  
provincial por vários mandatos, lançando -se também no 
cenário nacional, vindo a ocupar a Assembleia Geral por 
diversas vezes na década de 1870. Desde então se tornou 
um líder inconteste em meio aos liberais sul-rio -
grandenses, vindo a inclusive ocupar o cargo de 
Ministro da Fazenda, em gabinete orientado por sua grei 
partidária, além de ter sido escolhido Senador, 
cumprindo tal papel ao longo dos anos 1880. Foi ainda 
Conselheiro e Presidente da Província do Rio Grande do 
Sul por curto período. Seu papel foi também 
significativo no período posterior à proclamação da 
República, tornando-se o chefe do Partido Federalista, 
maior força de oposição e resistência à ditadura criada 
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por Júlio de Castilhos, que dominou o Rio Grande do Sul 
por quase toda a República Velha. Suas posturas foram 
marcadas por discursos veementes  e uma poderosa e 
torrencial eloquência, que impressionava nos meios em 
que atuou5. 

De acordo com as posições políticas expressas 
pela redação de O Século, Silveira Martins, então a 
principal liderança liberal entre os sul-rio -grandenses, 
aparecia como a personificação do adversário político. 
Tal oposição ficou bem demarcada nas construções 
caricaturais da publicação, aparecendo o personagem 
político como contraditório, contrário, diverso, dife rente, 
distinto, o outro, complementar e relativo. Surgia então a 

                                                 
5 FRANCO, 2010, p. 132. A respeito da biografia do político 
gaúcho, ver: ALVIM, Newton. Silveira Martins. Porto Alegre: 
Tchê!, 1985.; BRITTO, Victor de. Gaspar Martins e Júlio de 
Castilhos. Porto Alegre: Livraria Americana, 1908.; DUARTE, 
Olympio. Escavações históricas: Gaspar Silveira Martins e outras 
figuras do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Globo, 1933.; 
FONTOURA, João Neves. Gaspar Martins. Sociedade Felippe 
dõOliveira, 1936.; JACQUES, Paulino. Gaspar Silveira Martins: o 
condestável da democracia brasileira. Rio de Janeiro: Zélio 
Valverde, 1960.; MARTINS, José Júlio Silveira. Silveira Martins. 
Rio de Janeiro: Tipografia São Benedicto, 1929.; ORICO, 
Osvaldo. Silveira Martins e sua época. Porto Alegre: Globo, 
1935.; ORNELLAS, Manoelito de. Silveira Martins. In: 
Fundamentos da cultura rio-grandense. Porto Alegre: Faculdade 
de Filosofia da Universidade do Rio Grande do Sul, 3ª série, 
1958. p. 93-119.; PORTO, José Mariano. Apontamentos 
biográficos de Gaspar Silveira Martins. Rio de Janeiro: Tipografia 
do Jornal do Brasil, 1891.; RODRIGUES, F. Contreiras. Esboço da 
filosofia política de Silveira Martins. Porto Alegre: Globo, 1945.; e 
TEIXEIRA, Múcio. Os gaúchos. Rio de Janeiro: Leite Ribeiro & 
Maurillo, 1921, t. 2, p. 23-36. 
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figura do opositor de uma maneira, em maior ou menor 
grau exclusiva da outra, inclusive ou coexistente em 
maior ou menor grau e também determinada e 
determinante, bem como, ao mesmo tempo, homogênea 
e heterogênea. Em termos simbólicos é possível discernir 
a bipolaridade de todo símbolo, com suas faces diurna e 
noturna, seus aspectos positivos e negativos, sua 
variabilidade e sua constância, segundo os diferentes 
intérpretes e as diferentes situações6. Desse modo, com 
maior ou menor veemência, o semanário ilustrado porto-
alegrense não poupou as oportunidades para desancar o 
chefe liberal. 

Em uma das suas caricaturas editadas na capa do 
periódico, O Século mostrou um Silveira Martins que 
assumia ares majestáticos, sentado ao lado de uma carta, 
em alusão ao jogo político, e portando um açoite à mão 
esquerda, simbolizando o autoritarismo que a folha via 
em suas ações políticas, estando ele a liderar seus 
comandados com mão de ferro, como aquele indivíduo 
responsável por todos os avanços obtidos, bem como 
aquele que deveria ser observado cegamente pelos seus 
seguidores (28 ago. 1881). Na mesma linha, ele aparecia 
impondo uma candidatura aos sectários, indicando-lhes 
em quem votar e exclamando: òQuem manda sou eu!ó. 
Mas o hebdomadário imaginava a possibilidade de 
dissidências entre os liberais que viessem a desafiar 
Martins, como foi o caso do médico e político João 
Chaves Campelo, que estaria a lançar uma bomba contra 
aquele que era considerado como um òtirano em 
miniaturaó (31 jul. 1881). 

                                                 
6 CHEVALIER, Jean & GHEERBRANT, Alain. Dicionário de 
símbolos. 4.ed. Rio de Janeiro: José Olympio, 1991. p. 275. 
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A contestação à liderança de Gaspar Martins 

vinha também na caricatura em que o periódico 
transformou o deputado liberal José Francisco Diana em 
uma òcadelinhaó, que deveria seguir seu dono 
incondicionalmente  4 set. 1881). O tom era próximo em 
outra ilustração, mas dessa vez o líder liberal estaria a 
promover suas práticas autoritárias contra o povo que, 
na forma de um camelo, era açoitado ao seguir caminho 
em direção a uma urna, na qual deveria depositar o voto 
de acordo com os desejos de Martins (2 out. 1881). 
Travestido de bufão, Silveira Martins cavalgava em um 
burro, levando em cabresto outro burrico, que carregava 
um candidato, que assumia o formato antropomórfico 
de uma coruja, pensando que bastaria a sua vontade 
para impingir ò¨queles be·ciosó, em refer°ncia aos 
eleitores (16 out. 1881). 
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Uma representação do povo dizia a Silveira 

Martins que n«o mais se enganaria com os òbichos 
s§biosó apresentados pelo pol²tico, ou seja, os candidatos 
a cargos eletivos por ele sugeridos, em forma de animais 
e letras, j§ n«o mais òiludiriamó a popula­«o (23 out. 
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1881). O l²der liberal foi chamado pelo peri·dico de òRei 
Vergalhoó, aparecendo em nova cena em maus len­·is, 
ao cair diante de um chute desferido pelo Zé Povinho, 
em sinal da recusa do eleitorado em relação às suas 
propostas (6 nov. 1881). Martins era também acusado de 
proporcionar dois tipos de tratamento aos eleitores, pois 
antes das eleições , empregava métodos violentos para 
convencer os votantes, ao passo que, diante de um 
insucesso eleitoral, mudava o procedimento, passando a 
utilizar -se de delicadezas para paparicar o eleitor (13 
nov. 1881). 
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 O chefe político dos liberais aparecia mais uma 
vez em péssimas circunstâncias, atirado ao chão, 
sufocado pelo peso do candidato vencedor que lhe 
calcava aos pés, empunhando a bandeira do òtriunfoó e, 
insistindo na caracterização do personagem como 
autoritário, a folha considerava aquele ato como o 
momento em que òa liberdade esmagou o despotismoó.. 
Silveira Martins se mostrava desesperado em outra 
criação caricatural em que uma figura feminina, 
representando a opinião pública , erguia uma urna de 
onde saia um adversário por vencedor, ao passo que o 
seu candidato tombava ao chão, como um brinquedo de 
mola (18 dez. 1881). Tendo sempre em mãos o seu 
rebenque, de acordo com o caráter autoritário que a 
publicação porto-alegrense lhe pejava, Martins levava 
pelas rédeas vários de seus candidatos derrotados, 
representados de maneira zoomórfica, buscando 
apresentá-los para outras candidaturas, enquanto um 
deles lamentava não ter sido um dos escolhidos, visando 
assim denunciar o mando unipessoal que estaria a 
ocorrer no Partido Liberal no Rio Grande do Sul (8 jan. 
1882). Mais uma vez apresentado como um bufão, o 
líder liberal passou a ser atacado por dois de seus 
candidatos/ animais, revoltados por terem sido 
preteridos nas preferências de seu comandante (15 jan. 
1882). 
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 Em um conjunto de caricaturas, O Século trouxe 
Gaspar Martins se multiplicando em esforços para que o 
chefe de gabinete Martinho Álvares da Silva Campos 
obtivesse cargos para seus apaniguados políticos, 
resultando seu intento em pleno insucesso (29 jan. 1882). 
Com base na época carnavalesca, o periódico mostrou 
um bloco de foliões que homenageavam o líder liberal, 
vindo ele a prometer que acabaria com a escravidão em 
oito anos ou até menos, em manifestação que 
surpreendia os presentes, mas despertava total 
desconfiança de parte do semanário (12 fev. 1882). A 
nomeação, por parte do imperador, para o Senado de 
Henrique Francisco de Ávila, liberal, mas desafeto de 
Gaspar Silveira Martins, foi reproduzida pela folha como 
uma enorme queda deste, que se considerava como um 
ícone político, mas que viu a coluna que sustentava 
aquele òhomem de car§teró ruindo, levando -lhe ao chão, 
de modo que o òjequitib§ó, em alus«o a uma §rvore 
portentosa ca²ra como òqualquer arbustoó. O mesmo 
Presidente do Conselho de Ministros, com o qual tentara 
obter nomeações sem sucesso, em outra gravura 
informava a Martins que cortara verbas para o Rio 
Grande do Sul, sem que o líder liberal gaúcho nada 
pud esse fazer (28 maio 1882). Os seguidores de Silveira 
Martins ð todos eles com a aparência de seu chefe ð se 
desdobravam em esforços para agradar o Zé Povinho, 
servindo-lhe um banquete em época eleitoral, ao passo 
que o tratamento mudava radicalmente, depoi s de tal 
processo, sendo o Zé tratado a pauladas (25 jun. 1882). O 
propalado espírito autoritário de Gaspar Martins voltava 
a ser abordado, ao apresentá-lo com uma férula à mão, 
pronto para castigar um correligionário que não tinha 
seguido as suas determinações (29 out. 1882). 
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 A fé cega e até subserviência eram características 
que o hebdomadário atribuía aos sectários de Gaspar 
Silveira Martins, tanto que mostrou o òcalor do 
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patriotismoó dos òentusiastasó do chefe liberal que 
teriam chegado ao cúmulo de beijar o pé de seu 
òsenhoró (12 nov. 1882). Novamente representado com o 
látego à mão, Martins estaria afrontando a Província do 
Rio Grande do Sul, simbolizada por uma figura 
feminina, que era atirada à lama e por ele pisoteada, mas 
a publicação ilustrada imaginava uma modificação em 
tal quadro, com a derrocada daquele òingratoó. Mais um 
motivo de òdesgostosó para Silveira Martins foi a 
nomeação do liberal, mas dissidente de sua liderança, 
Henrique Francisco de Ávila para o cargo de Ministro da 
Agricultura (24 dez. 1882). 
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O político liberal José Francisco Diana era mais 

uma vez representado como um cão que lambia os pés 
de Silveira Martins, em atitude considerada como uma 
òmis®riaó (1Ü jan. 1883). Uma alian­a considerada 
espúria pelo periódico contava com Martins como noivo  
e um novo aliado como noiva, sendo o casamento 
realizado pela própria figura do demônio. A folha 
argumentava que òdepois dos mais pungentes insultos 
atirados reciprocamenteó, aqueles dois resolveram se 
unir, sob as b°n­«os de òL¼ciferó, utilizando-se de um 
trocadilho para desqualificar ainda mais o ato, ao 
explicar que os noivos tinham se unido òpelos la­os da 
Santa Pati-fariaó (7 jan. 1883). A vit·ria de um candidato 
oposicionista a Martins, contava com o cumprimento da 
figura feminina que representava a publicação, ao passo 
que aquele se mostravae desesperado e, como um 
espectro, desaparecendo (21 jan. 1883). 
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